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RESUMO

A gestão  participativa  de  qualquer  organização  humana  requer  uma  quebra  de  paradigmas.  A 

moderna  teoria  geral  da  administração  vem tentando  definir  ao  certo  o  que  vem a  ser  gestão 

participativa.  O  Governo  vem assumindo  o   papel   de   protagonista   das  mudanças  político-

institucionais nesse novo modelo de gerenciamento público. Destaque para  a dimensão somital, de 

onde  se  segue  que  a  cultura  de participação de uma sociedade levaria a uma conquista por parte 

dos atores sociais de um maior espaço no processo político. OBJETIVO Discutir a gestão pública 

participativa nas organizações, destacando a possibilidade das pessoas participarem efetivamente da 

tomada  de  decisões  em  todos  os  níveis  da  organização,  numa  sociedade  marcada  pela 

redemocratização  e  pela  cidadania.  METODOLOGIA  Pesquisa  qualitativa,  embasada  numa 

bibliografia pertinente ao tema. RESULTADOS E DISCUSSÃO A gestão participativa, substitui 

estilos  tradicionais  de  administrar  pessoas  por  cooperação  mútua,  liderança,  autonomia  e 

responsabilidade, também implica o redesenho das estruturas, de modo que a participação dependa 

não apenas das atitudes e disposições favoráveis das pessoas, mas também e principalmente do 

sistema de normas e procedimentos. A estrutura deve estimular as pessoas à participação. Cidadãos 

são consultados em determinadas decisões sobre políticas, projetos e ações. A organização procura 

ser um sistema participativo aberto para o ambiente externo, recebendo todas as informações que 

possam ajudar no aprimoramento de sua administração. É preciso saber delegar tarefas, valorizar o 

potencial  de cada pessoa para que uma organização busque a participação conjunta e contínua. 

CONCLUSÃO A gestão pública se tornará mais justa e igualitária quando observar a importância 

da participação cidadã ao gerir políticas que visem atender a coletividade. 
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